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PUBLIC POLICY OF SOCIAL ATTENDANCE AND 
SUSTAINABILITY IN MUNICIPAL DISTRICTS OF THE 

LOW AMAZON: 
-

-
-

1 INTRODUÇÃO

O início do século XXI marca um novo momento para a po-

-

-

SUAS) de 2012. 

-

que amealha grande parcela da população brasileira.
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-

-

-
nerabilidade social.

-

-

As discussões em pauta constituem parte da pesquisa reali-

-

-

-

com produção capitalista. A segunda discute o panorama da Assis-

dos dados da pesquisa de campo à luz da sustentabilidade social. Por 

novos caminhos de concretização da política de Assistência Social 
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2 SUSTENTABILIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS EM 
PAUTA

-
-

-
cativos e controversos.

-
tentabilidade emerge no contexto do discurso da globalização eco-

pelo uso indiscriminado dos recursos naturais pelas sociedades ur-

países desenvolvidos quanto para os que estão em desenvolvimen-

ocidentais.

-

-

-
-

-
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-

A crise ambiental global chama atenção para a condução do 

alerta para a sociedade de um modo geral quanto à necessidade de se 
rever os debates e buscar alternativas para um desenvolvimento que 

A década de 1970 é considerada um marco nos debates em 
-

-
-

ção das Nações Unidas (ONU).

-

Maurice Strong e reelaborada por Ignacy Sachs (1986). Para Sachs 
-

técnicas apropriados de produção adaptados às suas condições eco-

-
-

mal apreciada [...] e progressivamente substituída em inglês pela ex-

1 apresentado em 1987 por uma comissão da 
ONU.

-
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-

-
-

dos subdesenvolvidos e/ou em desenvolvimento.

-
ceituais postulados em torno da sustentabilidade não apresentam 

-

descortinam por meio de seus estudos as complexidades quanto à 
concretização do processo de constituição de uma sociedade sus-

uma sustentabilidade pensada na vertente do Ecodesenvolvimento 
caminha na direção de alternativas para uma sociedade imbuída de 

dos povos.

-

-

da sustentabilidade da vida humana e da construção da autonomia 
dos povos. 

-



451

POLITICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E SUSTENTABILIDADE EM 

MUNICIPIOS DO BAIXO AMAZONAS: a Proteção Social Básica em questão

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p445-467

expressão precisa ser entendida num campo mais amplo envolvendo 
-

portanto unidade na diversidade. 

-

-

-
-

-

-

[...] que possam levar a uma melhoria real das condições de vida 

-
mas estruturais presentes na sociedade.

-
-

-

organização sociopolítica para o exercício concreto da cidadania e a 
busca pela garantia de direitos sociais.
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-

-

-
-

nadas complementares entre si.

-
-

cial voltada para a garantia do direito e condições dignas de vida de 

é uma aliada ao desenvolvimento humano e social e não deve ser 

o protagonismo e emancipação.

3 PANORAMA DA POLÍTICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL NA AMAZÔNIA E NO AMAZONAS

-

muito a contribuir para o desenvolvimento social e humano das po-
pulações.

-

-
-

-
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registrar que

modos de articulação/regulação da vida cotidiana na heterogenei-
-

assistencial.

-

-

-

A esperança de renovação da Assistência Social sobreveio com 
a criação da Constituição Federal (CF) de 1988 e a LOAS trazendo para 
o debate a descentralização e oportunizando aos municípios a munici-

técnicos que atuarão na operacionalização dos serviços.

-

gestores municipais comungando com a ideia dos valores ultrapassados 

 

2 -
-

2. (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
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-

-

-

entendimento de Cavalcanti (2002) ao abordar a implementação das 

sustentabilidade.

-
-

-

sistematiza a organização da Assistência Social quanto às instituições 

Tabela 1 - Quantitativo básico de instituições organizacionais da política 
de Assistência Social - Brasil e Estado do Amazonas/ 2014-1

Instituições

Implantados 
(ativos no 

CADSUAS)
em 

implantação

Lanchas de 
Assistência 

Social – 
AM

AM AM
AM

AM

CRAS 90
CREAS

151 1 1

Fonte: Sistematização do Pesquisador a partir do Relatório de Programas e Ações do Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) – 2014/1.
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-

-
tre as instituições implantadas e ativas no Sistema de Cadastro do 

-

-
-

ponta de execução do trabalho precisam assumir as atividades com 
-

para esse atendimento.

de lanchas da Assistência Social na realidade dos municípios ama-

importância em razão das peculiaridades que compõe o contexto 

-
-

-

divide-se em nove sub-regiões. Em se tratando da divisão por ter-

-

Visando melhor compreender a dinâmica de organização e 
operacionalização da política de Assistência Social nesses municí-
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-

destaque para as sedes dos municípios.

-

contabilizados na zona rural. (INSTITUTO BRASILEIRO DE GE-

Os dados colhidos na pesquisa de campo desvelam que nos 
dois municípios a supracitada política encontra-se no nível de gestão 

-

bem como uma política de recursos humanos.”

Acredita-se que a predominância do nível de gestão plena nos 
dois municípios expressa um avanço importante no âmbito de ope-

estruturais e administrativas que permeiam os municípios brasilei-



457

POLITICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E SUSTENTABILIDADE EM 

MUNICIPIOS DO BAIXO AMAZONAS: a Proteção Social Básica em questão

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p445-467

-

-

-

relação ao transporte para o desenvolvimento de atendimentos ex-

-

-

-
-

políticas de Assistência Social.

-
bilidade social busca estabelecer um processo de desenvolvimento 

melhoria substancial nos direitos das massas populacionais. Isso im-
plica na redução do abismo dos padrões de vida entre os detentores 

-
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-
dade no acesso aos recursos e serviços sociais.”

Percebe-se nas considerações do autor que a sustentabilidade 

acesso a emprego assegurando a todos os direitos que lhes são pe-

torno de precariedade social.

-

continuarem a participar das atividades.
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Quadro 1 - Entendimento sobre acesso, o que é o CRAS 
e motivos para permanência nas atividades

Subcategorias elaboradas a 

M
au

és

conhecimentos diversos
trabalho com as crianças, né! As atividades de artesanatos e as 
outras coisas. No meu entendimento é um momento de convivência, 

novas pessoas, a realidade delas, eu gostei de participar. É uma 

eu estava precisando, né! Então, buscar mais conhecimentos, 

resolvi ir (ENTREVISTADA 5).

Pa
rin

tin
s

Atendimento psicossocial

servi pra mim né! (ENTREVISTADA 1).

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2013-2014.

-
dimento nos CRAS deve propiciar ascensão a questões individuais 

-

conta de suas necessidades engendradas pelos processos heterogêne-
os do sistema capitalista.
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O segundo motivo diz respeito ao atendimento psicossocial. 

ligadas às expressões da questão social serve também como reco-

Outro ponto assenta-se nos cursos promovidos para (re)inser-
-

proporcionam capacitação e momentos de aprendizagem. Na maio-
ria das vezes estes cursos são promovidos a partir de parcerias com 

-
-

ali atuam.

visibilizam alguns dos elementos presentes no debate em torno da 

direitos sociais e à consolidação da cidadania. Isto pode ser obser-

-

-

-

vista necessidade de ampliação dos serviços e garantia de inserção 
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-

resultado obtido.

Quadro 2 - Trabalho realizado pela PSB para enfrentamento da vulnerabilidade social

possam pôr em prática e com isso contribuir no cotidiano deles mesmo 

Mulheres 
participantes da 
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Mulheres 
participantes da 

Pelo CRAS eu consegui me inscrever no Mulheres Mil e vou começar 
agora em Abril (ENTREVISTADA 1).

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2013-2014.

-
xão diz respeito à questão da vulnerabilidade social. Essa discussão 

-

-

-
das tendem a tornar-se uma situação de risco. 

socioassistenciais operacionalizados no CRAS têm contribuído para 
-

cionalizam quanto dos que recebem estas intervenções. Se analisa-

se complementam. Todos entendem que as atividades desenvolvidas 

que a aplicabilidade das ações incide no processo da vulnerabilidade 

-
-

-
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-

-
-

-

Este entendimento se insere na linha de pensamento apresen-

-
-

-
-

dução local e para a melhoria das condições de vida.

Um segundo ponto de discussão diz respeito ao protagonis-

ainda são limitados e com poucas contribuições? Como a política de 
Assistência Social tem trabalhado em Maués e Parintins no âmbito 

-

-
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necessidades materiais e imateriais vislumbrando maior equidade na 

-
gure qualidade de vida e igualdade no acesso aos recursos e serviços 

4 CONCLUSÃO

Considerando a dinâmica dos locais onde se desenvolveu a 

política com grandes potenciais para contribuir no cotidiano de qual-
-

-

-

-

para o trabalho que vem sendo 
-
-

-

-
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-
assistenciais tendo por base a realidade sociocultural local. 

da sociedade civil na busca por consolidação dos direitos sociais 
constituídos.
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NOTAS:
1

voltava-se para estudos do meio ambiente.
2




